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Real Centro Filarmónico Cordobés 
E. Lucena 

E1~1 mciados d~ scculo. p<~ssado, um ?hscuro ro rnciro, um homc.m do povo, para q~cm 
a musica e ~ po~s~a constitulélm um apaixonado culto, apesar de so ns conhecer por ms­
tinctO e por 111~u1ç~o, propoz-se a es tabelecer em 
Hcspanha a primeira sociedade coral com o in­
tuito rnio sómente de faculta r uma ligeira educa­
do musical ao povo, mas sobretudo de lhe mo­
rigerar os costumes e de lhe proporcionar um 
repouso sadio e bom das fadigas de cada dia . 

Chamam-se Clavé esse musico poe ta, esse 
benemerito propagandista da arte popular, esse 
esp irito que apesar da humi ldade do nnscimento 
soube se r tcio elevado e tão culro. 

1 os pa1zes mais ndcantados da Europa, já a 
esse tempo se tinham desenvolvido as sociedades 
coraes, basendus no elemento popular. 

ZeJre r, cm Be rlim, creou em 1809, com os 
discipulos d:1 Singakadernie, uma das primeiras, 
senao a primeira sociedade orpheonica. As de 
Leipzig e de Fruncf'ort íundaram-se em 181 9. 

Em Franca foi Wilhem o denodado campeão 
da arre coral.' Desde 18 18 que, por sua iniciativa, 
se organisára nas escolas de Paris o ensino do EDUARDO LUCENA - Fundador do Centro 
canto collectivo que por lei de I t 32 se tornou 
obrigatorio cm todas as aulas prima rias da Franca. E um anno depois, com um methodo 
novo n que ligou o seu nome, poude \\TiJhem áprcscntar um conjuncto numerosíssimo 
de o rpheoniscas e demonstra r os optimos resultados que logníra do seu ensino e da sua 
pertinaz propaganda . 

D'a hi nasceram, cm 1 35, as associacóes coraes de opernrios, que tomaram, especial­
mente nos c~ntros fabris, um nota,·el desern·oh·imcnto e se traduziram para a hygiene 
moral do po,·o cm um incalcuJa,·el beneficio. 

Gounod, Bazin, Pasdeloup, Dannhauser e outros grandes rncstrcs da Franca não des-
denharam pôr se á testa d'essas legiões de operarios-cantores. ' 

Mas vejamos o que se pnssava entre tanto em Hespanha e estudemos um momento a 
personalidade tcio sympa(hica e tifo suggestiva do populn r Clavé. 

José Anselmo Clnvé y Camps, o inspirado can to r do povo, o ardente tro vador das 
glo rias e d<1s tradicóes caca lfts, nasceu em 182+ cm Barcelona. 

Dotou a Cata(unha com inume ras sociedades orphconicas, para as quaes esc reveu 
lindos córos (le tra e musica), cons tituindo es tes a mais pura expressão dos cantos e cos-
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rumes populares do antigo principado. Com as 
cancóes do povo forjou elle as suas melhores 
phantasias . e . transformadas no cadin.ho do seu 
<rcnio, rest1tu1u-as ao povo na mcloc.ha das suas 
~opias, no bulício das suas danças e na nota bcl­
lica dos seus hymnos. 

áo 161 as obras que produziu e quasi todas 
para conjunctos coracs. 

Mas não se limitava á composícão o exercício 
da sua actÍYÍdade; ~ Se~l gr~ndc COthusÍaSmO le­
vava-O a propagar a mstitmçao coral por todos os 
meios ao seu alcance. Attrahia a si milhares de 
coristas, com·enicntcmcnte adextrados e providos 
das rcspectiYas ínsignias e estandartes, reunia-os 
cm grandes festivacs, que muitas vezes elle proprio 
costeava, levava.os cm excursões para além dos 
Pyrcncus e para além dos mares, lancava mão ern 
summa de todos os procedimentos q'ue pudessem 
concorrer para a victoria da sua ideia e para a 
dcfiniti,·n introduccão dos córos populares na . 
sua querida Hespánha. 

JOSÉ GAI~ClA MARTINEZ - Presidente 

Morreu por fim (cm 
1874) e a Hespanha agra­
decida levantou-lhe, na 
propria terra que lhe foi 
berco, um singelo mo­
nurncnto, que acima de 
tudo exprime a cornprc­
hcnsão e a consagracão 
dos altos beneficies que 
a propaganda de Clavé 
levou a todos os centros 
rorrnlares do paiz. 

sinho reino, seguindo o 
exemplo da Catalunha 
porfiassem na organisa­
cão de córos e de estu­
étantinas, que ao cabo 
de poucos annos cons­
tituíam em todo o paiz 
uma Yerdadeira legião 
de trovadores, promptos 
a secundar com todas 
as suas forcas e com 
toda a sua boa vontade 
o movimento orpheonico 
iniciado por Clavé. Effectivamcnte a 

ideia tão altruista e tão 
generosa do cantor-poe­
ta, fructificou e alas­
trou-se por toda a Hes­
pan ha. 

élo tardou que as 
outras províncias do vi-

CLPRIANO RUKER - Vice-presidente 

Em Cordorn, foi o 
popular compositor 
Eduardo Lucena quem 
tomou a iniciativa de 
uma instituicão d'essa 
natureza e foi gracas aos 
seus esforces qué o pri­

JOSE MOLINA LEON - Director artistico 

mitfro Centro Filarmonicv consegui'u crcar raizcs 
na formosa cidade andaluza. 

Foi numeroso o pessoal que Eduardo Lucena 
conseguiu reunir em volta de si e a estudantina 
orpheonica de Cordova tornou-se ao cabo de 
pouco uma das primeiras e das mais enthusiasti­
cam~nte acclamadas em toda a parte onde con­
corria. 

A morte de Eduardo Lucena foi tambem a 
ruína da sociedade por elle fundada: cahiram os 
enthusiasmos, afrouxaram os trabalhos e por fim 
dispersaram os cantores. 

ó alguns annos depois é que se reacendeu 
o rastilho apagado pelo fallecimento de Eduardo 
Lucena. feira tradicional de Cordova annunciava 
entre os seus mais pomposos numeras a c:-.hibicáo 
dos córos C/aJ1e de Barcelona, federaç5o musÍcal 
da mais alta importancia que conta hoje um ver­
dadeiro exercito de cantores, recrutados cm toda 
a provincia catalã. 
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Movidos por um estimulo que facilmente se comprehende, os influentes do antigo 
Centro F ilarmónico resolveram então recomecar os seus trabalhos e reconstituir a todo 
o custo a antiga sociedade, perpetuanc!.o no e111blema social o no1:ne do seu fundador, o 
bemquisto e esforcado Lucena. 

O alcaide de éo:-dova, D. José Garcia Martinez, espirito aberto a todos os progressos 
e amador strenuo da arte musical, assumiu a presidencia do novo Centro. Seus rnc:nto­
res artistices foram Cipriano Martinez Ruker, compositor fecundo e de musa facil 
e inspirada que enriqueceu o repertorio da sociedade com verdadeiros primores de arte 
popular e José Molina Léon, o actual director do grupo, que desenvolve uma actividade 
febril para que os seus musices, que na sua quas1 to talidade não são musicas, possam 
manter illesa em todas as circumstancias a reputação já de ha muito conquistada pelo 
(..entro Filarmónico Cordobés. 

Pelo Carnaval do anno passado, a presidencia dos feste jos de Madrid abriu um grande 
concurso de cstudantinas e o já notavel Centro cordovés julgou que podia ir concorre r 
sem receio com os melhores gru pos similares da Hespanha. 

E jL1lgou bem, porque após uma série de concertos effectuados com grande l uzimen to 
na capital hespanhola, e em seguida ao grande certamen realisado no passeio do P rado, 
e1:11 presença de Affonso XIII e da côrte, obteve o primeiro premio por acclamaçáo una­
mrne. 

E m 14 de fevereiro e a convite do rnonarcha, faziam-se ouvir os orpheonistas e tunos 
de Cordova nas aristocraticas salas do Palacio Real. O exito do concerto popu lar, que 
se realisou no famoso saláo Gasparini, excedeu toda a especta tiva e calou por tal fo rma 
no espirito do joven rei hespanhol, que se dignou conferir expontaneamente o t itlllo de 
R eal ao alegre bando de tro\'adores cordovezes. 

Seria delongar demasiadamente as proporcões d'este artigo, que já vae tão longo, se 
quizessemos promenorisar todos os convites 'que o Centro F ilarmónico tem recebido e 
as festas em que tem collaborado. Os presentes que tem recebido são innumeros e 
ainda ultimamente a Marqueza de Esquilache, nobre senhora andaluza, lhes offe rtou uma 
riquissima ba tuta de ebano, com ponteiras de ouro, encimada por uma cor6a de brilhan­
tes e outras gemmas. 

Sobre a mter pretacão e trabalho artistico dos valentes orpheonistas e tunos do Cen­
tro Filarmónico de Córdova, náo antecipemos os juízos. Vamos ouvil-os em breve, pois 
para breve se anmmcia um unico concerto que vem da r ao thea tro D. Amelia e então 
poderemos dizer se nos parece justificada ou não a consideravel fama de que vem pre­
cedidos. 

A nossa ultima chronica de S. Carlos ti­
nha a data de I3 do corrente. Pois na noite 
d'esse dia foi cantado no theatro lyrico o 
D. Carlos, de Verdi, e é com o maior pra­
zer que temos de nos referir a dois distinctos 
artistas, que tomaram parte no desempenho 
d'aq,ueJla opera : a soprano sr.ª Bianchini Cap­
pelh e o barytono Mario Ancona. 

Quando a decadencia da arte de canto pa­
rece ter attingido o seu auge é consolador 
deparar uma ou ou tra vez com artistas que 
fazem resurgi r em nós a esperanca de me­
lhores épocas. O D. Carlos teria sido'superior­
mente cantado se ao lado d'aquelles artistas 
fosse possivel reunir outros de egual quilate 
para completar o quintetto . Não teriam de 
ser supprimidos trechos importantes da ope­
ra, como o duetto de barytono e baixo do 

final do 2 .0 acto. Não seriam ouvidos com 
um tal ou qual desagrado os 1..luettos do te­
nor com a soprano OLl com o barytono, a 
aria de meio soprano, etc. 

Bem sabemos q ue não é simplesmente no 
nosso theatro lyrico que se dá o deploravel 
facto de não ser possivcl congregar um bom 
quartetto ou quintetto de cantores, tal é a 
sua raridade por toda a parte. Ht o dissemos 
no nosso anterior artigo : a decadencia do 
theatro lyrico é geral. Chegam-nos de vez 
em quando do estrangeiro echos de applau­
sos e de elogios feitos a artistas que no nos­
so theatro pelos velhos dilettanti não foram 
avaliados acima de mediocridades. Ou a prá­
tica, a escola empirica, fez d'ellcs cantores 
supportaveis, ou aquelJa mediocridade, á 
falta de melhor, subiu muito de valor . 

E subiu. Esta é a grande verdade. 
Por isso repetimos : é consolador 0L1vir a 

sr.ª Cappelli cantar no D. Carlos a rornanca 
de despedida á condessa d'A rcmberg, NÓH 
pianger , mia compagna. Satisfez-nos o modo 
como o barytono Mario Ancona disse a ro-
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manca do segundo acto e a sua aria final. E 
a oÚtros trechos nos refeririamos, se não 
tivessem sido prejudicados pelos artistas 
compartes. 

E' claro que cm todas estas indicacóes nos 
referimos á di,·isâo original da partitura de 
Verdi. Em . Carlos o 2.0 acto passou á ser 
0 1.0

, ,· isto que este foi completamente sup­
primido. 

E ' na opera antiga que aquelles dois illus­
rres cantores mostram quanto Yalcm. Qual­
quer d'cllcs se encont ra deslocado no d rama 
lyrico e só a necessidade de ter um vasto 
,:cpcrrorio por· certo os forcará a tomar parte 
no desempenho da T osca e d.e outras pa rti­
turas modernas, em que os seus magnificos 
dotes vocaes são sempre sacri ficado s. 

a noite de 1() foi cantado o W erther de 
Masscnec. 1o seudcscmrenho tomaram parte 
tres artistas a quem ternos de nos referir 
ern especial : a soprano sr.ª Maria Boyer, o 
tenor Borgatti e o ba rytono D'Albore. 

A sr." Boycr tinha debutado no dia 8 do 
corrl.!nte na Grise/da e muito propositada­
mente a clla nos não referimos na nossa 
chronica passada. Eis a rasão porque : a sr." 
Boycr não nos pareceu muito á vontade na 
Gr.1se/d,z, apesar de ser franceza de naciona­
lidade, de ter sido educada na escola pari­
siense de canto, pela qual temos subida con­
sideração, e de ter debutado n'uma partitura 
csc ripta por um compatriota seu. Se o es­
tdo de canto nos mostra\'a á c,·idencia a 
procedcncia da escola, á sua YOZ fal tarnm 
qualidndes que, sem att ribuirmos a auscncia 
d'cllas á commocão da estreia, ainda assim 
nos puzcram de sobreaviso e nos levaram a 
não querer· ser precipitados no juízo que da 
artista fizesscmos. E no 1T1erther a sr.ª Boyer 
não foi mais feliz. 

O tenor Borgatti era já nosso conhecido. 
. T inha debutado em . Carlos cm 20 de de­
zembro de 190 1 no Lohengrin, que ~ambem 
cantou cm 23 do corrente. E' um artista dra­
nrntico muito consciencioso, procurando no 
TT 'crther ser o mais naturalista possi\'el. A 
sua voz, que nos parece agora menos malea­
,·el e obediente, nem sempre é d'uma rigo­
rosa afinacão, o que prejudica muito o ar­
tista. fa á isto mesmo nos referimos na 
chronica musical de 3 1 de janeiro de 1902. 

O sr. Borgatti passa no estrangeiro por 
ser um cantor que com afinco se tem dedi­
cado ao estudo das operas de \Vagner. Já 
por este motivo foi o escolhido para cantar 
cm S. Carlos os 1\festres cantores, na época 
lyrica de 19) 1 a 1902. A intcrpretacão dada 
agora pelo estudioso artista ao racêonto do 
L ohengrin deixou por tal modo frios os fre­
quenta.dores de S. Carlos que, se foi inspi­
rada nos templos wagnerianos de Bayreuth 

ou l\lunich, não nos parece a mais propria 
para agradar a temperamentos meridio­
naes. 

Do barytono D'Albore já aqui falámos 
quando debutou na Aida. E' um artista novo 
com magnif1cos elementos para fazer uma 
carreira brilhante. Tanto na Grise/da, em 
que o acrobatismo satanico lhe mereceu 
demasiada attcndo, corno no lVertlzer, deu 
o sr. D'Albore 'provas do que acima dize­
mos. 
· Em condicóes idcnticas cantou em S. Car­
los nas épocas l yricas de 18q9 a 1900 e 1900 
a 90 1 o barytono Giuseppc de Luca, que fez 
carreira e actualrnen te e muito cotado em 
I utlia. O mesmo succedcu com a soprano 
sr." Giannina Russ, o tenor Giovanni Zena­
tello e o utros cantores. 

Qualquer d'estcs artistas estudou cm L is­
boa algumas das operas cm que to1noL1 par­
te. Felizmente, quer pelos seus bons recur­
sos vocacs, quer pela propría íntelligencia, 
não compromcttcram no seu conjuncto o 
desempenho d'cssas operas . 

. áo succede assim com outros artistas 
em começo de carreira, qu: teem ultima· 
mente entrado na compos1cao dos elencos 
de . Carlos. ' 

e o nosso thcatro lyrico, pela falta de 
rcc~ira, só pódc ter elencos organisados com 
no,·1cos ou com estrcllas no seu occaso, se­
ria pelo menos conveniente que a taes can­
tores não faltasse o numero d'ensaios pre­
cisos para pod<.:rcm decora r as melodias que 
tecm de cantar. 

ão querendo se r arguidos de exigentes, 
e não sabemos de que ma is, com a dc\'ida 
venia transcrevemos as palavras d'um insus­
peito e erud ito critico, que n'urn dos jornacs 
da manh~i d'hoje for.iu a sua benevola apre­
ciação a respeito do ~ue hontcm se passou 
cm S. Carlos co1T1 o r austo, cantado em re­
cita cxtraordinaria : 

«Não se imagine por isto que a noite cor­
r eu tempestuosa, mas sim n'uma calmaria 
que só se animou um pouco em honra de 
T erpsichorc, quando o panno correu para o 
bailado da Noite de Valpurgis. 

E tal era o amuo da platéa, que nem o 
barytono Ancona, que foi o mesmo distin­
ctissimo artista que na época passada era 
applaudidissimo e até bisado na phrase da 
medalha no 4.0 acto, conseguiu obter o mi­
mmo applauso. Foi leva r um pouco longe a 
crueldade! 

O tenor chi<l\'azzi parecia não esta r bem 
seguro da opcrn, para cujo desempenho é 
inegavcl que possue recu rsos de voz e me­
ritos de cantor. rio disse mal a remanca do 
3.0 acto, mas a certa altu ra, uma hesitaÇão .e 
um desencontro com a orcbcstra, prc jud1-



A ÁRTE MusrcAt 

cou-lhe o trabalho e furtou-lhe o ensejo aos 
applausos.>i ( l) 

E quem sabe ler nas entrelinhas que com­
plete a noticia como o que ficou na mente 
de quem a escreveu. 

A. trnnscripção d'aquellas linhas isenta-nos 
de falar do desempenho do Fausto. 

Do que se passou com o Nlacbeth na noite 
de 24 do corrente apenas di remos ~ue d'aqui 
envi~mos á sr.ª Bianchini Cappelh sinceros 
sentimentos pela nefasta influencia que os 
seus collcgas tiveram sobre o seu excellente 
tra balho. . 

E já que estamos em maré de sentidas 
expressões de condolencia, tambem, mau 
g rado nosso, nos pesa não podermos dizer 
alguma coisa a respeito do desempenho da 
Manon Lescaut, que foi cantada em 2 1 do 
corrente, e da sr." Giacchetti, de quem te­
mos a.s melhores referencias e que foi a pro­
tagornsta da opera. 

ão nos coube, porém, a fel icidade de as­
sisti r áquclla recita extraordinaria. Por cer to 
na proxima futu ra chronica poderemos des­
empenhar-nos <lo nosso de,·er. 

2<i de feverei ro. E . L. 

Nomenclatura musical 
A proposito da introduccão da palavra 

violaria, a que alludiamos no n umero ante­
rior, recebemos a seguinte carta a que muito 
gostosamente damos publicidade. 

Meu caro e excel/ente amigo 

Antes de tudo permitta-se-me uma rec ti­
ficacão. Foi no Diccionario Illustrado da 
lingírn portugueza do nosso erudito com­
temporaneo sr. D. F rancisco d'Almeida - e 
não Domingos d'Almeida que existe o 
termo violaría. 

T em, porem, V. receio em adoptar este 
termo definiti\'amente por lhe parecer que 
elle possa an tcs significar logar onde se 
cuide do commercio de violas do que arte 
de fabricar violas. Estou a ver que V. o 
que pretende é estimular, provocar um es­
tudo mais concreto sobre o assumpto. Pois 
acudo á subtil intencão e eis-me na brecha 
em defcza do vocabLtlo violaria como arte 
do violeiro. 

Conhecemos o luth (alaude) desde o se­
culo VII. Os francezes chamaram luthier ao 

(') Dinrio de Noticias. 

fabricante de lut!is e lutlzerie á arte do 
lutl11er. O alaude, no decorrer dos tempos 
transformado em viola, deu para portugue­
ses ao fabricante de violas o nome de 11io­
/eiro; declinando, pois, como os francezes, 
temos que a arte do violeiro não pode dizer­
se senão violaria. Isto como histona e quanto 
a ella, porque voltando-nos pa ra a lexicogra­
phia ha outras considcracóes a adduzír. 

Po r mal dos nossos 'receados a nação 
portugueza é uma das poucas, entre as civi­
Jisadas- oh 1 numcs, deixai-me chamar ci · 
vilisada á minha patria !- que n<lo possue um 
trabalho definitivo e se rio da sua língua mo 
rica e tão ma 1 tratada. 

Desde a primeira tentativa da nossa Aca­
demia até hoje, sempre tem sido malogradas 
as mais generosas e ousadas cmprezas que, 
no louvave l empenho de dotar as letras com 
um dicciona rio auc torisado, a breve trecho 
se encontram desiludidas nas suas intencóes 
e arruinadas nos seus capirnes. Mas ha,·en1os 
de lá chegar! . . . Ora V. verá como de 
aqui a quatrocentos annos a nossa Academia 
Real das Sciencias nos alegra rá com o pri ­
meiro fascículo do diccionario cm redac­
ção. . . Não podendo, porem, esperar por 
essa lidima fonte, soccorramo-nos d'aquellas 
que o commcrcio nos tem podido offcrecer 
de mais desenvolvidas. Essas - os dicciona­
rios modernos mais cotados - são unani­
mes. . . em não o serem entre clles e ent re . . 
s1 propr1os. 

en<fo, ve,·amos o que ellcs dizem em vo-
cabulos ana ogos. 

Ourivesaria. - Arte de ouri\'es. 
Serralheria. - Arte de serralhei ro. 
Typographia. - Arte de imprensa. 
Cutellaria. - Arte, obra de cutellei ro. 
Armaria. - Arte ou sciencia herald ica -

Deposito de armas. 
Photographia. -Arte de fixar a imagem 

de 91:1alquer objccto cm uma chapa com o 
auxrho da luz. ( 1) 

Lithographia. - Processo de estampar em 
papel. (2) 

Relojoaria. - Arte de construi r relogios. 
(3) 

Alfaiataria. - Officina de alfaiate. (.+) 
Ferraria. - Rua ou bairro de ferreiros. 

Officina onde se prepara o fe rro tirado das 
mrnas. (5) 

(1) Com tal definição qunsi se d spcMam os tra1ado$ 
sobre photographia. 

(2) Com_pare·SC com photor;raphia. 
(3) .!li nao é arte do relojoeiro. 
(4) Quem tiver pacicncia que commente . 
(5) falta só dizer de que são as minas d'onde é extra· 

hido este minerio. 
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Caldeiraria. -Arruamento de officinas de 
caldeireiro. Lugar onde se faz muita bulha. (6) 

Em rodo o caso e não obstante a desafi­
nncáo d'estes significados, ve-se, mercê do 
confronto com outras artes, que a do vio­
leiro se; deve chamar violaria, como oiiri· 
vcs, ourivesaria - typographo, typographia 
- rhotographo, photographia, etc. 

S<ío, porem, estes, uns estudos apenas su­
perfici<1es que offereco a quem mais abali­
sada e scientificamente quizer e tiver tempo 
_ que a mim me falta - para a elles se en­
tregnr. E com isso muito folgará o que com 
toJa n consideração se confessa 

De V. 

Amigo e dedicado admirador. 

s. 

~~ 

CONCERTOS. 
G"~~Õ) 

N5o mencionamos no ultimo numero a 
despedida do pequeno Miecio l lorszowski, 
que teve Jogar a 13 em um concerto que, 
como os precedentes, foi assignalado pelo 
mc.:lhor exito. 

Foi unanime a impressão de assombro 
que csta creanca produziu entre nós e diffi ­
ci lmente se apágará a lembrança d'uma ge­
nialidade tão precoce, servida por condicóes 
trio rarus de musicalidade e de instinctó. 

O clTeito produzido no Porto, onde o pe­
queno prodigio se exhibiu em i 5 no thcatro 
do Principe Real, não desmereceu, antes con­
firmou, o exito de Lisboa. 

As obras magnas do concerto portuense 
eram um Preludio e Fuga de Bach, as Scé-
11es d'e1~fa11L de Schumann e as 32 variações 
de BeethoYen. 

Claro está que a technica do minusculo ar­
tista deu loBar a reparos tanto no Porto 
como cm Lisboa, e reparos que tem a sua 
justiflcacfio natural na exiguidade d'aquellas 
pequeninas mãos e na falta do vigor que 
não podia exigir-se em uma crcança de 10 

annos. 
Basrn o doigté falso que o pequeno ar­

tista se ,.ê forçado a empregar para que a 
technica resulte defeituosa e só supporta,·el 
á custa de uma grande habilidade manual; 
mas a mnra vilhosa intuição artística que se 

(6) Vcrbi -gratia o theatro de S. Carlos . 

nota na execucão do pequeno pianista é suf­
ficiente para sen·ir muitas vezes de lição a 
grandes e sobre tudo para nos convencer­
mos que n 'aquella alma infantil ha mais al­
guma cousa do que o germen das grandes 
aspirações e dos grandes idciaes- ha desde 
já a alma de um artista fei to. 

Com um programma muito variado e pri­
morosamente escolhido fez no dia 1 ' a pro­
ficiente lcccionista de piano, a sr.n D. Pal­
myra Baptista Mendes, uma interessante 
aprescncacão das suas alumnas. 

1 ão resistimos ao prazer de dar aqui os 
nomes das gentis pianistas do futuro, que 
tem desde j {1 a fortuna de ter tão excellente 
professora. 

ão as meninas Maria Rosado, Isabel ou­
sa1 l\laria de Lourdes Baptista Mendes, Anna 
Barros, Maria Bastos, Regina Ribeiro, Maria 
Ribeiro, l lortense Fernandes, Mercedes Mas­
son, Amclia erra, Maria erra, llelena Car­
neiro, Rosa Fernandes, Maria Ferreira, Ma­
ria Bon ele ousa, Eugenia Cardoso, Maria 
Castanheira d'Almeida e Sophia Pereira. 

Pena temos que a estreiteza do cspaco nos 
não consinta transcrever tambcm o' nome 
das pecas executadas, para se avaliar da 
ortima >orientação que preside ao ensino 
d esta illustre e considerada mestra, que re­
putamos, sem favor nem lisonja, um dos 
melhores ornamentos da nossa leccionacão 
pianistica. ' 

c8:> 

Delic iosa matinée no dia 19 cm casa de 
Madame Alfredo Bensaúde, para despedida 
dus duas insignes virtuose M.ellos Gabriella 
Jardim e Christina Mouchet. 

O programma, dos mais interessantes foi 
rigorosamente cumprido. M.e11o Jardim can­
tou primorosamente Yarios trechos de Bee­
thoYen, Grieg, Gounod, Fauré e duas ro­
manzas em inglez composiçóes de Miss 
Grace Mellor que as acompanhou. M.ene 
Mouchet tocou com toda a maestria, uma 
difficilima sonata de Beethoven, e a Ber­
ceuse e Tarentelle de Chopin. 

Ainda abrilhantaram o concerto os talen­
tosos amadores rs. Antonio Joyce e Castro 
Freire que encantaram o auditorio com a 
execucão d'uma sonata de Grieg. 

M.etic~ Mouchet e Jardim partiram já para 
a Madeira e Acores onde vão realisar al­
guns concertos,' sendo interessante registar 
que são as duas primeiras ar tistas portu­
guezas educadas aqui que se dedicam á car­
~·e ; ra de concertistas. 
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Em IQ realisou tambem a Soâedade de 
Musica de Gamara o seu quarto concerto 
d'esta época com as seguintes obras:- Quar­
teto, op. 41, n.0 1 de Schumann pelos srs. 
Benetó, Ivo da Cunha e Silva, Lamas e Me­
nezes: Sonata, op. 12, n.0 r de Beeihoven 
pela sr.ª D. Adelia Heinz e Cecil t\llackee: 
Quarteto, op. 2 de Mendelssohn flela sr." D. 
Adelia Heinz e srs. Benetó, Lamas e Menezes. 

A segunda sessão de s0narns que Bernar­
do Morei ra de Sá se propoz a apresentar 
periodicamente no Porto teve logar em 23 
do corrente. 

A escolha recahiu d'csta vez sobre asso­
natas de Mozart (em si bemol), Beethoven 
( op. J 2 numero 2) e Grieg ( op. 45) e ~s e~e­
cu tantes foram os mesmos que na primeira 
sessão, D. L eonilda Moreira de Sá, Luiz 
Costa e o proprio mestre, a quem incum­
biu a parte de violino nas tres obras. 

Faz falta em Lisboa este gencro de audi­
cões, que quando circunscriptas a um limi­
tado auditorio, a um pequeno nuclco de ama­
dores estudiosos e attentos que saibam e 
queiram escutar corno se deve, são sempre 
um bello es timulo e urna provcitosissima li­
cão. 
' Infelizmente, por cá vae-se pensando mais 
em fazer dinheiro que em fazer arte! E como 
não é facil fazer as duas cousas ao mesmo 
tempo ... 

O resto da quinzena foi quasi totalmente 
preenchido pelos concertos da Yiolinista 
St~fi Geyer e pianista Oscar Dienzl. 

Tres em Lisboa, a 20, 22 e 26, e tres em 
Coimbra, a 23, 25 e 28. 

E' simplesmente encantadora esta peque­
na Stefi e surprehende-nos logo aos primei­
ros compassos com uma pujanca de som e 
com um desembaraco tão viril; que mal se 
poderiam prevêr em tão fragil e delicada 
creaturinha. 

Toca com grande cmphase e colorido 
muito brilhante, o que {1s vezes a prejudica : 
para não citar mais que um exemplo, bas­
tará dizer que nas suas pequeninas máos 
nervosas a Aria de Bach, tao elevada e gran­
diosa, perde ~uito da sua grave e magcstosa 
serenidade. Mas essas qualidades, que a ser­
vem mal no desempenho das obras que re­
queiram uma emocáo calma e recolhida, 
são-lhe valioso auxiliar em muitas outras e 
nomeadamente nos seus cantos nacionaes 
que diz com uma fuga e um entrain verda­
deiramente adora veis. 

T em bellos dotes de virtuosismo. Logo 

no primeiro numero que executou, n'esse en­
fadonho Concerto de Tschaikowski que Ju ­
lio Cardona nos fez conhecer ha quasi um 
anno e com o qual ná.o desejariamos reatar 
relaçóes, se puzeram em cvidencin esses do­
tes e se deixou o publico comecar a con-
quistar e enlevar. · ' 

E essa conquista e esse enlevo mantiYe­
ram-se firmes em todas as audicóes da for­
mosa violinista, apezar da eternâ nrnnia dos 
confrontos e das cxigencias disparatadas de 
certos entendidos. 

Pois que querem? Ha um só Ysayc, ha 
um só Kubelik. Como querem que uma 
crianca, que ha apenas um anno se apre­
senta' em publico, possa equiparar-se áquel­
les colossos? 

O que Stefi Geyer execu ta é já adrniravel 
em tão tenra idade e um temperamento trio 
vib ratil a par de tantas outras qualidades d<; 
verdadeira artista em que se distingue a jo 
ven hungara, nã-0 são vulgarid'1des que se 
encontrem por ahi a cada canto. 

a sua arte ha já valiosissimos recursos 
de technica, ha qualidades de sonoridade 
perfeitamente excepcionaes e ha, par dess11' 
/e marclte, uma relativa pureza de cstylo cm 
muitas das obras que executa. 

Será licito exigir mais? .. . 
Quanto ao pianista Oscar Dienzl aprecia­

mol-o como acompanhador de grande so­
briedade, solista sufficientemente con:ecto e 
intelligente e principalmente cómpositor de 
alta valia, que já de ha muito conheciamos. 

qp 

Io Athcneu Commercial do Porto, reali­
sou-se em 25 um explendido concerto. 

O prograrnma foi o seguinte : 
1.'' parte. .0 1 - Grieg, Danse NonJJe­

!f Íenne, por Caggiani, Quilez e Blanco. 
N.0 2 - Quaranta, O Ma charnrnnte / por 
Bensaude. N.0 3 - IJunkler, Caprice Ho11-
~ruis, por Quilez. N.0 4 - Romanza, por 
Mlle. Vecla. 1 •0 5 - Guerra Junqueiro, Ora­
ção á Lu1, por D. Emilia Eduarda. .0 6 -
Romanza, por Mieli. .0 7 - Liszt, Rapsodie 
hon.groise, para pians por Blanco. N.0 8 -
Rornanza, por Mme. carelli. 

:z.ª parte. N.0 9 - Arbós, Se!fuidi1/as gita­
nas, por Caggiani, Quilez e Blanco. N.0 10 -

Romanza, por Mieli. 1 .0 11 - Godnrd, Crm­
certo romantico, para violino, por Gaggiani. 

•0 12 - Schumann, Les deux gren.1diers, 
por Bcnsaude. 0 13 - O estudante, Yersos 
por D. Emília Eduarda. l .0 14- Romanza, 
por Mlle. Vecla. J •0 15- Romanza, por 
Mme. Carelli. .0 16- Michiels , Parisi C1ar­
das, por Caggiani, Quilez e Blanco. 

Ao piano o maestro Francisco Roncagli e 
Blanco. 
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Em 20 realisou-se na casa do professor 
Rey Colaco um interessantissimo concurso 
pnra a exécuçao de duas obras de piano: Au 
soir de chumann e S cher10 de Brahms. 

Constavam os premios de 7 volumes dás 
obras de Schumann, Mendclssohn e outros 
aucrores e fo ram gentilmente offerecidos 
pelo distincto amador e nosso amigo sr. 
J >r. João D'Korth. 

Concorreram varios alumnos do curso su­
perior. de pian~ do Consery~torio caber.ido o 
primeiro premio a D. Felicidade Pereira, o 
segundo a D. Laura Croner, o te rceiro ao 
sr. An<rclo Barata e o quMto, uma explen­
dida phorographia do mestre a D. Maria 
Costa. 

T odos os concorrentes se houveram com 
muita proficiencia pelo que o audirorio lhes 
conferiu os mais justifi cados applausos. 

Compunharn o jury mademoiselles Bea­
triz Corrêa e Freire e madame Virginia Ba­
ptisrn, discípulas do distincto professor, e os 
srs. Antonio Arroyo e Marcos Garin. 

T ambcm cm 26 teve lugar no Porto uma 
inrercssantissima audicão de discípulos do 
noravel pro ícsso r de piano e canto, commen­
dador Francisco Roncagli. 

Segundo in formacóes dos jornaes da ca­
pital do norte, foi primorosa essa audicáo, 
sendo mui to ovacionados todos os exécu­
rantes e o organisador de tão sympathica 
festa. 

Do bello concerto da professora D. Ade­
lina Rosenstok, que tflo brilhante se pre­
para, nada podemos por agora dizer por já 
estar no prelo a nossa revista á data do con­
certo. 

Gabrera e Manuel Menendez 
o momento cm que as duas pequenas 

partituras frang_ueam as portas do nosso 
thea tro de S. Carlos, é de indiscutível op­
portunidadc referirmo-nos mais largamente 
a ellas e ~ts circun1stancias que revestiram 
o seu appa rccimento no mundo Jyrico. 

E' geralmente sabidó que o activo e in­
telligcnte ed itor m!lancz Eduardo Sonzogno 

abriu um grande concurso internacional, 
com o premio, verdadeiramente appetitoso, 
de 50:000 francos para a melhor partitura 
em um acto que lhe fosse apresentada. 

Appareceram nada menos de 237 concor­
rentes e o jurv encarregado de estudar e 
ana)YSar essa 010ntanha de COicheias e fu­
sas, ·jury composto de auctoridades artísti­
cas como .Massenct, Humperdinck, Breton, 
Campanini, Blockx, l lameric, Ciléa e Galli, 
r esolveu extremar de táo revolto mare ma­
gnum os tres melhores spartit i e fazendo­
os executa r publicamente no rhea tro lyrico 
de Miláo, dar por fim a palma ao que me­
lhores su ffragios obtivesse. 

Recahiu a selecdo na Cabrera de Gabriel 
Dupont, no M.mi;el Me11ende:r de Lorenzo 
Fihasi e no 7Jominó anurro, de Franco da 
Venczia. 
~emos a~ora a palavra ao prorrio jury, 

CUJO relatono se expressa nos seguintes ter­
mos: 

«Depois da audição repetida das trcs par­
tituras no theatro lyrico de i\ li lão, o jury do 
concurso onzogno encontrou-se cm p re­
sença de duas obras de comprorndo valor, 
a Cabrera de D upont e Manuel Menend.!f, 
de Filiasi. 

R econheceu na primeira todas as quali­
dades exigidas no programma do concurso, 
isto é, merecimento do lih rctto, musica es­
cripta com grande simplicidade de meios e 
correspondendo ao mesmo tempo aos pro­
cessos musicacs da actualidade, sem prejuízo 
de seguro cffe i to scenico sobre o publico. 

a segunda o libretto parece-lhe menos 
valioso, no tocante á vcrosimilhanca e inte­
r esse da accão, e a musica, apesar' de r eve­
lar riqueza da veia mclodica, um ferYor ju­
venil e um vivo sentim en to da theatralidade 
não offe recc a unidade e sapiencia de fa­
ctura que distingue a primeira. 

Os dois jovens artistas apresentam ca­
rac ter dissemelhante, filiado nas escolas 
dos seus respectivos paizes: mas, ao passo 
que Dupon t incarna o moYimen to musical 
do nosso tempo, Filiasi nem sempre logra 
isentar o seu espiriro das rcminiscencias do 
passado. 

Quanto á terceira obra, li Dominó a;p1rro 
o jury aprecia-lhe a clegancia da forma, 
mas não lhe encont ra as condicóes proprias 
para a musica chcatral, conforme ás exigen­
cias cio concurso. 

E stabelecido isto, o jur>', por un_ar:iimi­
dade dos membros presentes (1) felicita o 

(')Por motivos varios não puderam assistir Massenet , 
Breton e Camp:1nini 



So A ARTE l\ilus1cAL 

maestro F iliasi pela sua partitura, onde se 
encontram varios numeros que revelam o 
talento do verdadeiro opcrista e proclamam 
o maestro Dupont vencedor do premio unico 
e indivisível. 

Milão, 20 de maio de 1904.1> 

A accão <lo tocante dramasinho de amor 
que corÍsti tue o assumpto da Cabrera, passa­
se em Hespanha, não longe de S. Sebastian. 

Amalia, uma orphá de admiravel formo­
sura, tinha jurado fidelidade a Pedrito. E' a 
cabreira da aldeia, a que vae conduzir o re­
banho á p~stagem ernquanto os homens an­
dam na faina da pesca. 

Pedrito teve de partir para a guerra de 
Cuba; dL1rai1te a sua ausencia, a pobre ca­
breira, só e sem defesa, é seduzida e depois 
abandonada por Juan Cheppa, o fi lho do 
maioral. 

A volta de Pedrito, são e salvo das con­
tiogencias e perigos da guerra, é para este 
uma grande alegna e apertando a sua Ama­
lia de encontro ao peito diz-lhe que vae fi­
nalmente ser sua mulher . . . 

Amalia cae-lhe aos pés, e con fessa-lhe a 
desgraca succedida, ficando Pedrito como 
doido e fugindo, depois de a ter repellido 
com horror. 

A musica que tinha sido d'um encantador 
bucolismo desde o principio, aquece gra­
dualmente durante o colloquio dos dois 
amantes e penetra intima e fundamente nos 
sentimentos que se desenrolam n'aquellas 
duas almas e as despedaçam por fim violen­
tamente. 

E mquanto Pedrito foge e a cabreira fica 
de joelhos n'um choro silencioso, ouvem-se 
do lado do mar os cantos dos pescadores. 

Depois Amalia levanta-se,.i entra na sua 
cabana, toma o seu filho, o hlho do perfido 
Cheppa, e · depois de ter saudado a sua po­
bre morada e a egreja, parte tarn bem ella. 
Para onde?. . . ao acaso e sem destino~ a 
esconder a sua vergonha e chorar o seu 111-
fortunio . 

O motivo orchestral que acompanha esta 
scena muda é uma verdadeira obra prima. 

Na segunda parte, pois que em duas par­
tes se divide a peca, Pedrito tenta afogar no 
vinho a sua grande dôr. 

Urna disputa com Juan Cheppa rompe, 
em uma scena vigorosa e quente, a tinta sen­
timental do conjuncto. 

E quando Pedrito vae entrar na taberna, 
apoz essa disputa, vê chegar de novo a ca­
br.eira. meia morta de fome, de fadiga e de 
m1sena. 

A creanca morrera de frio. 
T ocado 'por indizivel compaixão e sentin­

do reviver o an tigo amor, Pedrito recebe-a 
nos bracos, enche-a de caricias e perdoa­
lhe. Mas a pobre Amalia não pode suppor­
tar tão grande alegria e morre. 

Durante es ta scena final, ouve-se um pe­
queno côro religioso e o som d'um sino ao 
longe. A emocão é vivíssima e a musica, 
com uma simplicidade adrniravel, sem con­
fusão de instrumentos e sem a emphase ha­
bitual nos desenlaces tragicos, traduz ge­
nialmen te esta situacão tão commovente. 

Sob o ponto de vista technico, a Cabrera 
de Dupont prova um serio e profundo co­
nhecimento de tudo o que a arte moderna 
pode fornecer como meio expressivo e além 
d'isso um verdadeiro temperamento drama­
tico e um gos to que visa unica e succinrn­
mente a responder ás exigencias da poesia 
e do drama. 

E não se pode dizer o mesmo da maior 
parte das producções modernas ! 

O libretto do Manuel Menender é inspi­
rado na novella de Edmundo de Amicis, que 
tem o mesmo titulo. 

O protagonista, perfeito typo de meridio­
nal, impetuoso e apa ixonado, exhubcrante 
de vida e de força, c?ração ~rande e espada 
prompta, ama Fenmna, flo nsta de Sevilha, 
onde a scena se passa nos primordios do se­
culo xv11. 

T ão formosa como esquiva, a bella flo­
rista faz o desespero de todos os galan rea­
dores da cidade e a todos prefere o seu Me­
nendez. 

Mas alguns es tudantes projectam vingar­
se do desprezo com que são olhados e es­
crevem um bilhete a Menendez, dizendo que 
F ermina o atraicoa. 

Em urna das' primeiras scenas da peça, 
Hermogenes, amigo de Manuel Menendez, 
vem contar á florista o recontro havido en­
tre es te e quatro sequazes do Conde, que 
tiveram por fim de ceder-lhe o passo. 

A apparicão de Menendez em scena já é 
sob o male'fico influxo da duvida e da sus­
peita e uma cigana (Mariquita) propheti­
sando-lhe que o seu ultimo amor lhe cus­
tará sangue, ainda mais lhe anuvia o espírito 
lancando-lhe um , 

... turbiné di tristi presentimenti 

O dialogo entre os namorados resente · se 
d'esse mal-estar. 

Fermina é orgulhosa, não admitte que n 
suspeitem. 
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Gioco 11011 e, Menendef 
di Fermina J'amore; 
Fermina, credi, perdonar non sa ! 

Em um monologo muito mc:>vimentado 
que se segue, e em que os mai~ oppostos 
sentimentos se entrechocam, deixa-se por 
fim Menendez abater por t~m surdo deses­
pero e cae sobre um cadeira, extenuado e 
absorto. . 

Mas os estudantes não abandonam ainda 
a sua vingança; e escondidos entr~ as arvo­
res do fundo, tormu~am a ~ccusaçao de Fer­
mina em termos mais precisos. 

Fermina ti t1·adisce. . 
É /'amante dei Conte / ... 

I'um ímpeto de colera, o transviado aman­
te arranca a taboleta de uma locanda pro­
xima e suspende-a na porta da florista, 
depois de lhe ter escripto em grandes 
letras: 

F ermina e cortigiana che si vende 1 

O ignominioso le treiro produz o seu ef­
feito .. A populaça indigna-se e vendo voltar 
Fermina todos a cercam e amparam na do-
lorosa scena que segue. . . 

A orgulhosa joven, passado o pnme1ro 
momento de Yergonha e dôr, amal~içôa 
aquelle amor funesto e recusa-se termman­
temente a ouvir qualquer palavra de conci­
Jiacão. 

Ém vão o louco Menendcz suppl ica e im­
plora a piedade da sua amada. 

F ermina non perdona I 

Appellos os mais fervorosos, invocaçóes 
de todo um passado de amor, cousa al ­
guma consegue demover a joven, mortal­
mente fer ida no seu orgulho de mulher 
honesta. 

Então Manue l Menendez foge para sua 
casa, entregue ao mais cruel desespero, para 
reapparecer mais tarde com a mao direita 
decepada. 

L a mano che segnó l'inf ame accusa, 
l o l'ho troncata . . . 

Em presença de tão corajoso. e d ramatico 
desenlace todos o rodcam ca nnhosamente 
e Fermina perdôa. 

~!l ~~~ Y..Jl 
c:::===-r/'i-':~ ~~~~ ~-:--~-==:::> 

VIII 

Como a Griselidis era conhe­
cida em Portugal no scculo xv1. 

T endo-se cantado ultimamente em S. Car­
los a opera Griselidis do grande compositor 
francez Massenet, Yem a proposito dizer al­
gumas palavras sobre a lenda, que com gran­
des modificacóes, a vamos encont rar entre 
nós, nas 1eit'uras chamadas dl! cordel, tcio 
apreciadas pelo povo. 

Grisélidis, Grisla, Griselda ou Grizelia é 
uma lenda, que tem sido explorada cm va­
rias 1ittcraturas; assim vemos que Marie de 
Francc fez o seu Lai du Frene, Boccacio 
ap roveita -se d'eJJa no seu Decameron, Pc­
trarcha conta-a em latim, Perrault, cscre,·e 
um dos seus contos sobre este assumpto. 

No mundo musical não foi só Massenet 
que se inspirou n'esta lenda; en tre as varias 
composições contam-se as seguintes, con~ o 
nome de Griselda: 17 operas com musica 
dos composito res Pallarolo (i701), Chelleri 
(1707), Cappel li (1710), Pred1eri (1711), Or­
landmi (1720), Scarlatti (172 1); Bononcini 
( 172_2), Conti (1725), Cal~ara p 725), Albi­
nont (1728), V1vald1 (173)), Lattlla. ( 17+7), 
Piccinni ( 1793 ), Paer ( 1796), Fredcnco R1c­
ci (1847), carano (1 78), Cotrrau (1890) . 

Por esta longa lista vê-se que o assumpto 
despertou nos compositores um certo inte­
resse. 

Ora as Notte piaccevoli de traparola fo­
ram conhecidas em Portugal pela sua tra­
duccão cm portuguez, devido ao trabalho 
de Goncalo Fernandes Trancoso, e é na 
colleccãÓ de Straparola que vem o ~onto 
de Grisélidis; e assim como Boccac10 es­
creveu o seu Decameron, durante a peste 
de Florenca, Trancoso escreveu cs seus 
Contos durante a conhecida Peste grande, 
de Lisboa, em que Trancoso p..!rdeu a mu­
lher e as filhas. Estes contos tiveram muita 
venda, e por isso não admira que a lenda de 
Grisélidis fosse conhecida do povo de então. 

Como se vae ver do conto, não entra o 
elemento De111únio, os filhos de Griselia são 
mandados roubar pelo proprio. ma~quez. 
Pouco mais ou menos o conto diz assim: 

«Para os lados de Italia, em uma região ale­
gre e de lei tosa, povoada de villas e legares, 
vivia um mancebo chamado Valtero, um 
excellente marquez. Costumava ir muitas 
vezes á caca, vendo algumas vezes Griselia, 
uma triste' pastora que vivia com seu pae 
em um logarejo. Era uma rapariga fo rmosa, 



A ARTE 1Vlus1cAL 

nobres seni.imentos e pensando sómente no 
.trabalho. O rnarquez, reconhecendo em Gri­
selia, uma mulher de táo boas qualidades, 
pensou logo em a tomar como sua esposa. 
JV1anJou fazer vestidos muito ricos, escolheu 
magnificas joias, etc. No dia das bôdas, o 
j)aco estava cheio de um grande numero de 
convidados. o marquez vendo que tudo es­
tava prompto, acompanhado de seis caval­
leiros foi a casa do pae de Gnseha e disse ­
lhe : 

- Como sabes, sou teu senhor, quererás 
dar-me a mão de tua filha? 

- Grande honra é para mim, senhor ! 
- Tenho necessidade de fazer algumas 

perguntas a tua filha Griselia. 
Quando o marquez esteve só com Grise­

Jia disse-lhe : 
- O nosso casamento far se-ha logo, ma;; 

an tcs q ~iero ouvir da tua bocca se estás dis­
posta a . soffrer tudo que eu quizer fazer 
de ti. 

- Tudo soffrerei, senhor, ainda que por 
isso haja de receber mil mortes. 

O marguez, ouvindo estas sentidas pala­
vras, tomou-a pela mão;. e entregando-a aos 
seis cavalleiros, disse-lhes : 

- Amigos, esta é a minha m ulher e se­
nhora nossa . 

Os cavalleiros com o·s chapeus nas mãos 
se ajoelharam e beijaram-lhe a rncío. Depois 
o rnarquez, ordenou que a levassem para o 
palacio, que fosse despida dos seus trajos 
pobres, e vestida com fatos ricos que o 
marquez tinha mandado fazer. Depois ornar­
quez dando-lhe o annel de desposada to­
mou-a pela mão, e assim casaram, havendo 
n'esse dia grandes festas e prazeres. 

Passam-se tempos e Griselia deu á luz 
u 1ia filha muito fo rmosa, o que causou gran­
d~ contentamento ao marquez. Este, para 
aval iar a constancia de sua mulher, combi­
nou com alguem do paço que lhe rou­
basse a creanca, e lhe posesse ao lado da 
cama, uma créança morta qualquer, vestida 
com os fa tos da filha. 

Depois o marquez ordenou que levassem 
a filha a el-rei da Polonia para que a edu­
casse e ficasse tão secreta que ninguem sou­
besse d'ella. Dias e dias passou a pobre Gri­
selia a chorar pela filha. D'ali a quatro ou 
cinco dias, o marquez foi ter com a marqL1e­
za e disse-lhe: 

- Os meus vassallo~ não estão contentes 
por eu ser casado com urna mulher de táo 
baixa geracão, e como eu os quero ver con­
tentes, desejava que fosses para casa de teu 
pae. 

- Ainda tenho bem gravado no coracão 
o que prometti quando dei a palavra de 'ser 
tua esposa. 

-- Bom, bom, nã0 fallemos mais sobre 
este assumpto até ver o que os vassallos fa­
zem. 

Sáo passados doze annos. Grisélia deu á 
luz um filho que era o seu unico enlevo. 
Mais uma vez o rn arquez, quiz ver até que 
ponto era a sua constancia. Orgarüsou-se 
uma cacada; Grisélia tambem foi com o fi­
l ho. CÓmo fosse um dia de muito calor, o 
marquez ordenou que fosse servido o jantar 
junto de uma fonte. 

O m<l rquez, disse en tão ao seu secretario 
que fizesse todo o possivel para roubar a 
creanca a Grisélia; assim foi, corno o pe­
q uenÓ se retirasse um pouco da mãe, a brin­
car com umas pedras, foi logo roubado, e 
levado para a côrte do rei da Polonia, para 
junto de sua irmã. 

A desgracada Grisélia quando deu pela 
fa lta do fill{o, toda debulhada em lagrimas, 
cortava a alma de dôr, julgando que seria 
alguma féra que o tivesse comido. O mar­
quez tingindo muito bem uma grande d6r, 
náo comeu nem bebeu e partiu logo para a 
c idade. Passados alguns dias veiu ter com 
Grisélia e disse-lhe: 

- Foi uma grande desgraça t~r casado 
corntigo, tenho perdido assim dois herdeiros 
dos meus estados. e os meus vassalos me 
aconselham que te devo mandar para junto 
de teu pac, e que me case com uma don­
zel la que dizem ser filha do rei da Polonia. 

- Sempre pensei que não era mulher para 
uma pessoa tao altamente collocada, estarei 
prompta para servir corno serva a tua de­
sejada esposa. 

- Ficarás no palacio, para dares as or­
dens para os banquetes e festas. 

Assim Grisélia ficou no palacio como 
creada. 

Entáo o marqucz mandou o secretario ao 
rei da Polonia com cartas escriptas de sua 
máo, buscar a filha. Passado pouco tempo 
chegarnm ao palacio do marquez os seus 
dois filhos. 

A propria Griselia ficou encantada com a 
formosura da noiva. Então, no meio de um 
grande banquete, disse o marquez para Gri­
sélia : 

- Que vos parece a minha noiva ? 
- 1ao creio que haja no mundo formo-

sura egual ! 
O rnarquez, vendo como estas palavras 

eram ditas, voltou-se para Grisélia e disse: 
1obre e amada mulher, não creio que 

haja na te rra homem tão feliz corno eu! 
Esta que tu julgas que será minha mulher, 
é a nossa filha, e este o nosso filho . Perdoa­
mé os desgostos que te dei. 

Griselia ·ouvindo isto ficou doida de a legri a, 
abrnçando e beijando os seus queridos filhos. 
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Foi para todos um dia de grande alegria, 
e assim YÍ\'eram por muitos annos.» 

E' assim, pouco mais ou menos o conto 
que. e ra conhecido do povo que, compa­
rado com a Grisélid1s, é muito differente, 
embora a lenda seja a m<.:sma. . . 

Fevereiro, 905. 
Jo~\O DÉRSTAL. 

DO PAIZ 

Foi encarregado de orç;anisa r e dirigi r a 
banda dos Bombeiros VoJuntarios de Cas­
tello Branco o distincto professor sr. José 
Cifuente d'Oriera Aguilar, que residia e1T1 
Loulé e transferiu agora para Castcllo 
Branco a sua residencia. 

roticiando a partida definitiva pnra Hes­
panha de tres das nossas mais talentosas 
amadoras, as simpathicas irmãs Casais de 
Ia Rosa~ que os frequentadores dos concer­
tos da Real Academia de Amadores tantas 
vezes cem tido occasião de apreciar, repro­
duzimos n'estas columnas o retrato das jo­
yens tocadoras, para quem nos não parece 
demasiada esta homenagem e a quem acom­
panhamos com os nossos melhores YOtos 
na viagem que emprehendem e na norn si­
tuacão que váo crcar pela sua transfcrencia 
pará o paiz visinho. 

:--- Qualquer das tres irm5s se notabi!isa 
p_ela profunda c.l~dicaçáo que consagra á m·.1-
s1ca e pela seriedade e devocêÍO que tem 
posto no cultivo da nossa bcll<:Í arre. 

ão todas trc:s alumnas que ridas da Real 
Ac ... 1denzia de Alllado•·es, onde seguiram va­
rios cursos com rnra distincção, tomando 
parte constante na on.:hestra e apresentan­
do-se bastas vezes como sol istas. 

Margarida Casais de la Rosa especialisou­
se no piano, de que tem dois cursos, o da 
Academia cm que teve por professor a Eu­
genio Costa e concluiu em JUiho de 1900 e 
o do Ccnsen·atorio, sendo leccionada por 
Alex ~1i:dre Re~· Cofaço, como professor de 
a pertciçoamen to. 

D edicou-se tambem ao ,·iolino, comple­
tando sob a dirccdío de Andrés Goiíi o 
curso da Academia 'cm junho de 1901. 

Sua irmã Elcutcria consagrou-se ao Yio­
loncello e ao piano, mostrando todavia pelo 
primeiro d'csscs instrumentos a mais deci­
dida predilecç5o. Foi seu professor, canto no 
Conservatorio, como na Academia cujo 
curso conclum em julho de 1902, o violon­
ce1J ista João E. da Cunha e , ilva. I o piano 
foi ainda Eugen10 Costa quem a leccionou. 

Camilla Casais de la Rosa, a mais nova 
das tres irmãs, um ,·erdadeiro temperamento 
d'artista a quem nrnitas vezes nos temos re­
ferido com o merecido elogio, tem-se prin­
cipalmente dedicado ú rebeca. 

Privilegiada discipula de And.rés Goiíi, 
acabou o curso geral ha quasi tres annos, 
devendo concluir este anno o curso supe­
rior. 

Em 1003 tamhcm terminam na Academia 
o curso- de piano, tendo por mestre a Eu­
genio Costa, como suas irmãs. 

O concerto annual do distincto professor 
Rey Colaço terá Jogar cm I <, do proximo 
mcz de ?\l arço. 

Com a assistencia do digno consul de I ta­
lia sr. conselhei ro Brito e Cunha, realisou-se 
em 2-1- do corrente na egreja dos Congrega­
dos , do Porto, a missa de 7.º dia que os pro­
fessores d'o rchestra do thcatro de . João 
mandaram r csa r por ulmç1 do seu extincto 



collega o saudoso Yioloncellista Joaquim 
Casella. 

Foi muito concorrida a cerimonia, achan­
SL: presentes muitos discipulos e amigos 
pessoaes do desditoso artista. . 

o côro um sexteto executou sob a d1-
reccão do ~aestro icolino MiJano A Morte 
de Áse, de Grieg, e o entre-neto de 'R...osa­
munde, de Schubert. 

qp 

Na proxima sexta feira 3. terá logar uma 
recita carnaYalesca promovida pelos alum­
nos da~ artes musical e dramatica do Con­
servatono. 

Constará de uma espec1e de revista, cuja 
parte Jitter aria é composta pe los alumnos 
Frei tas e Abreu, da ar te dramatica, sendo a 
musica em parte original e em part.e co­
ordenada pelos alumnos \Venceslau Prnto e 
Fernandes Fão. 

A recita começará á uma hora da tarde. 
qp 

Cotinuam oprimas as noticias. da insign.e 
violoncellista Guilhermina ugg1a e unant­
mcs os jornaes das cidade.s que tem percor­
rido cm tecer-lhe os mais rasgados louvo­
res. 

Os ui timos periodicos e programmas que 
temos á vista referem-se aos concertos de 
Amsterdam Bayreuth, Coburg, Karlsbad, 
Lwów, Vie~na CÍ'Austria, Lem.berg e Varso­
via, onde a nossa grande artista tem .apre­
sentado notaveis obras do repertono de 
violoncello, taes como os Concertos de 
Dvorake Klengel, a R oman:;e de vendsei'., 
T arantella de Piatti, Cantabile de Cesar Cu1, 
Serenade de Her ber t, Vito e Sp innlied de 
Popper e muitas outras peças, que são se~11-
pre acolhidas com grandes dcmonstraçoes 
de agrado. 

Pa rte no proximo dia z para Braga, Va­
lcnca Santiago de Compostella e Corun~t 
a Ti11~a Academica de Coimbra, sob a habil 
rcgencia de Th. Russell. 

qp 

O qua r teto de. musica de can'.ara q':'c se 
orgarnsou em Coimbra e de que Já aqm fal­
lámos ha mezes, vae muito breve encetar as 
suas sessões com um concerto consagrado 
a Beethoven sendo feita uma conferencia 
pelo distinct~ escriptor sr. N. Quim :Mar­
tins. 

cg, 

O tenor Constantini da companhia do 
Porto offereceu á E scola de Cegos d'aquella 
cidad~ 200 bilhe tes postacs com photogra-

phias suas nas diversas operas em q~e tem 
tomado parte e firmados pelo propno pu­
nho, para serem vendidos a favor da mesma 
instituicão. 

Enco'ntram-se á venda na administração 
da folha portuense O Diario da Tarde. 

O maestro Andrés Gofii, cuja saude inspi­
rou alguns cuidados aos seus <~migos, que os 
tem cn trc nós numerosos e smceros, acha­
se felizmente de toco restabelecido. 

Deve terminar em 20 do proximo ma:ço 
a assignarura ordin~ria ~a temporad'.1 lync~ 
seguindo-se como Já dissemos as. c;mo reci­
tas cxcraordinarias, com que dcftnmvamente 
se fecha a epoca. . 

J{1 não vem a L isboa o maestro Peros1, 
como anteriormente annunciamos; parece 
que S. Santidade não consentiu que o .seu 
maestro da capei/a se ausentasse do Vanca­
no onde o prendem as suas elevadas func-·' .. coes a rnsttcas. 
' O teno r Alvarez, por incompatibilidades de 
rcportorio tambem não tomará parte n'essa , . ~ 

serie de recitas, mas, cm con~pcn~açao, a no-
tavcl meio soprano Jacchettt dara ao que se 
julga duas representaçóes da Carmen. . 

O grande violinista Ccsar T homson virá 
dar como dissemos, dois concertos, fazend? 

' d' . di tambcm parte _essa ass1gnatura extraor -
naria as duas recitas de gala, pelos annos do 
Príncipe Real e pela Yisita do Imperador da 
Allcmanha. 

Esta ultima terá logar cm 31 de março e 
será a clotúre da epoca. 

DO E ST RAN GEIRO 

O Figaro abriu uma subscripcão para se 
lcnrntar um monumento a Benjamin Go­
dard no parque l once~u,,....em l~ar~s. ~m 
poucas semanas a subscripçao attmgm cifra 
superior a 10:000 francos! 

Esta homenagem posthuma da estatua 
tomou já foros de mania, em França. Somos 
dos primeiros a admirar algumas ~as obras 
de Benjamin Godard e as suas qualidades de 
inspiracão originalidade e verve, mas tod.a 
a gcnté sdbe que fo~ este um .dos compos1-
torcs que mais se deixou dommar pelo mer­
cantilismo a ponto de que uma b<?a pa:te 
da sua ob~a é não só inutil, mas ate nociva 
e d\1m gosto summamcnt~ concest<;wel. 

Não terá a Franca mais celebridades, a 
quem levan tar estat{1as? 
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Annuncia-se a proxima publicacão de 

doze minuettos ineditos de Beethovên, com 
a data de 1799. 

F oram descobertos o anno passado na 
bibl iothcca da côrte de Vienna. 

c8:> 

Organisou-se em Berlim uma commissão 
composta do conde Hochberg e dos artistas 
Joseph Joachim, iegfried Ochs e Gcorgcs 
Schumann para iniciar um grande F estirnl 
Haendcl cm abril de 1906. 

c8:> 

l Ians Richtcr dará este anno no Covcnt 
Garden, de Londres, duas cxecucõcs intc-
nracs do Annel do N iebelung. ' 
0 

O primeiro cyclo terá Jogar até G de maio 
e o st:gundo até 15 do mesmo mcz. 

c8:> 
Em maio proximo e por iniciativa de Ga­

briel Astruc haYerá em Paris um admi ravel 
festival beethoveniano, que durará quatro 
dias e comprchenderá a audicão integral das 
nove symphonias, do concerto de r ebeca e 
do concerto de piano em sol maior. 

Conta-se com o concurso do celebr e di­
rector d'orchestra vVeingartncr e da Asso­
ciacão dos Concertos Colonne. , 

:"ra sala Bechstein, de Londres, dar{t o 
Quarteto Joachim seis magníficos concer­
tos de musica de camara, marcados para o 
mcz de ma io, entre 8 e 19 . 

.l\Jaria Gay, a cantora de concertos uni­
vcrsalmen tc conhecida e Pablo Casais, o 
notavel violonccllista hespanhol que já por 
Yezes tem ,·isitado o nosso paiz, termina­
ram agora uma longa tournée cm l respa­
nha, Inglaterra, Escocia, Allemanha, Aus­
tria, [ Iungria e Russia. 

N'este ultimo paiz, o illustrc compositor 
Rimsk y-Korsakow, encantado com a voz e 
com o temperamento de Maria Gay, pro­
mettcu esc rever para ella um poema, que 
ser{t executado no proximo inverno, em 
Bru~dlas . 

Deve realisar-se brevemente cm 1\ lonte 
Cario a primeira representacão da nova ope­
ra de 1\fascagni Amica. P aréce que o auctor 
tenciona cm seguida aprescntal-a no thca­
tro Costanzi de Roma. 

NECROLOGIA 
Em 17 do corrente soffreu o maestro Al­

fredo Keil a dolorosissima perda de sua ex­
tremosa mãe, a Sr.ª D. Maria Josephina Keil. 

Ao artista a quem por tantos titulos ve­
neramos e estimamos, e a toda a sua illus­
tre familia, en\'iamos a expressão da nossa 
profunda magua. 

c8:> 

Succumbiu cm 18 o violonccllista Joaquim 
Casella, arti sta italiano de ha muito domi­
ciliado no P orto. 

A sua biographia completa vem descripta 
em uma carta que o sr. A. de Faria dirigiu 
ao dircctor do Primeiro de Janeiro, carta 
que a ambos pedimos venia para transcre­
ver. 

Sr. 

P eco liccnca para lhe offcrcccr alguns 
apontamentos' para a biographia do extinto 
v10lonccllista Casella, fornecidos por elle 
proprio para um livro que o professor Car-

JOAQUIM CASELLA 

los de lello, da Sociedade de Geographia 
de L isboa, estava preparando sobre musicas 
e especialmente sobre violonccllistas. Ei-los: 

Joaquim Casella, ca,·alleiro da Ordem de 
Carlos 3.0 de 1 !espanha e agraciado com o 
habito de Christo, de P ortugal, nasceu em 
GenoYa, na ltalia, no anno de 1832. 

P or unico professor de musica teve seu 
pae Pietro Casella, 1.º violonccllista da ca­
pella rea l de Turim, do rei Carlos Alberto. 
Em rapazito fizeram-no alis tar n'uma banda 
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militar, no exercito d'este monarca como 
tocador d'um instrumento de me tal. Pouco 
tempo fez parte d'ella. 

Debutou em Turim no anno de 1850 exe­
cutando no concerto que então deu, a 1.ª 

Elegia de seu irmão Cesar Casella. Resol­
vendo 'dar uma serie de concertos pela Eu­
ropa apresentou-se em Genova, Florenca, e 
algumas outras cidades de Italia obténdo 
grande. süccesso. 

Escn pturado ·em 1854 para o Theatro 
Principal de Barcelona, na· qualidade de 1 .º 
violoncellista ali se conservou duran te dois 
annos dando n'este espaco de tempo varios 
concertos que foram mu{to applaudidos. 

De Barcelona segúiu para Madrid onde 
lhe offereceram um logar na orchestra do 
Theatro Real, como 1 .º violoncellista, onde 
se conservou durante 15 annos. 

Resolvendo dar a lguns concertos em Por­
tugal veiu ao Porto em 1872. MaBnifica­
mente recebido não tardou em acce1tar um 
logar na orchestra do Theatro de S. João. 
Em 1880 fez-se ouvir pelo publico lisbo­
nense, com agrado. 

Alguns annos mais tarde, tendo-se fechado 
o Theatro de ~· João por não ter quem se 
arriscasse a formar empreza lirica, decidiu­
se a fazer uma «tournée» a rtística pelas 
ilhas dos Açores, Ponta Delgada, Terceira, 
Fayal e Madeira, d'onde seguiu para as Ca­
narias. D'ahi regressou a Lisboa, onde, ao 
tempo, seu irmão Cesar dirigia o ensino mu­
sical de violonceJlo a el-rei D. Luiz I. 

Continuando fechado o Theatro de S. 
João partiu para Genova dando concertos e 
licóes du rante 1 anno, passado o qual fixou 
résidencia em Turim, onde permaneceu 3 
annos. 

Fundada a empreza Gama para a explora­
cão do nosso theatro lírico foi chamado por 
tiriaco de Cardoso para tomar conta do seu 
antigo togar. Desde então nunca mais saiu 
do Porto. 

Durante a estada em Madrid fez parte de 
uma sociedade de musica de camara, a que 
pertenciam Monasterio 1 ." violino, Perez 2 .0

, 

Guelbenzu pianista, e Lestampló violeta. 
Quando aqui se fundou a Sociedade de Mu­
sica de camara com Marques Pinto, icolau 
Ribas, Miauel Angelo e Moreira de Sá, desde 
logo se lhe agregou tomando parte em to ­
dos os concertos que a mesma deu. 

Como professor ensinou sempre particu­
larmente, posto que fosse nomeado profes­
sor do Conservatorio de Madrid, por decreto 
firmado por Ororia, ministro do fomento, 
logar de que nunca chegou a tomar conta 
em consequencia das luctas políticas que 
então agitaram a Hespanha, e em que Prim 
tomou parte, levando o governo a ordenar 

o encerramento do Conservatorio de Mu­
sica e da capella Real. 

Em Madrid teve por principaes discípulos 
o duque de Vivona e o marquez de Martore! · 
que tomaram parte em alguns dos seus con­
certos. 

l o Porto ·teve por discípulos os srs. Vis­
conde de Villar Allen, Arnaldo Guimarries, 
João Miranda, Cunha Porto, Raul Peres e 
outros q ue nunca se apresentaram em pu­
blico e entre os quaes se distinguem os Sr'). 
Jorge Gonça lves de Lima, Jose Magalhães 
e outros. 

Subserevo-me com mui ta consideracão. 
De v., etc.- A. Faria. ' 
Era uma das figuras portuenses mais ori­

ginaes, quasi sempre de chapeu branco e in­
differente a tudo qLrnnto o rodeava. 

Teve ha annos a fraquesa de pintar os ca­
bellos e o bigode, mas a estravagancia du­
rou pouco e al~uns dias depois, appareceu 
outra vez, todo branco, da côr do msepara­
vel chapeu. 

Parece que Casella tinha apenas um so­
brinho, que foi tambem violoncellista e dis­
tincto, mas que teve de interromper a car­
reira por ter sido victima de um a taque de 
alienacão mental. , 

Falleceu em 24 o men ino Carlos Zenoglio 
filho do fallecido professor Ernesto Zeno­
glio. 

A sua familia as nossas condolencias pela 
nova perda que acabam de soffrer. 

Fallecimentos no estrangei~o 

Alfred Dortfe?, auctor da «Historia de Con­
certos do Gewandhaus» e t aductor do « Tra · 
tado de instrumentacáo» de Berlioz, fall. com 
84 annos.- Eugéne' de Solenieres, conheci­
do critico musical francez, fall. em Paris ­
Eduard Schmidt, violinista da Capella Real 
da Prussia, fall. em Cassel com 55 annos­
Bel/ e Cole, antiaa contralto que teve uma 
larga hora de ceTebridade, fall. em L ondres 
- o barytono Frank Celli fali. no hospital 
de Charmg Cross da mesma cidade-Lardin 
de Musset, irmá de Alfred de Musset, discí­
pula de Liszt e figadal inimiga de George 
Sand, fa li. com 85 annos em Paris - Giud1t ­
ta Rowçi Checchi, notavel artista lyrica flo­
rentina, fall. em Piacenza- Cé/ine Lztvinne, 
irmã de Fé lia L itvinne e de mademoiselle de 
Reszké, fali. em Bruxellas. 

., 


	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0041
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0042
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0043
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0044
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0045
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0046
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0047
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0048
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0049
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0050
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0051
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0052
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0053
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0054
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0055
	ArteMusical_A7_N148_28Fev1905_0056

